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Resumo: O crescimento do acesso ao crédito bancário no Brasil, intensificado pela digitalização 

dos serviços financeiros, tem ampliado a complexidade das decisões financeiras pessoais, exigindo 

maior domínio dos conceitos da Matemática Financeira. Este estudo teve como objetivo analisar 

como a compreensão dos juros simples e compostos influencia a tomada de decisão financeira de 

pessoas físicas diante de propostas reais de crédito bancário. Adotou-se uma abordagem quali-

quantitativa, estruturada em duas etapas complementares: análise documental das informações 

públicas disponibilizadas nos sites oficiais das principais instituições financeiras atuantes em Caldas 

Novas (GO) e a aplicação de um survey com 405 respondentes, por meio de questionário estruturado. 

Os dados quantitativos foram analisados por estatística descritiva e os qualitativos por análise 

interpretativa. Os resultados indicam que, apesar da ampla disponibilidade de informações digitais 
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e do uso recorrente de simuladores, parcela significativa dos participantes apresenta compreensão 

insuficiente sobre juros compostos, Custo Efetivo Total e seguro prestamista, o que se associa a 

elevados níveis de insegurança, dificuldades financeiras e ausência de reserva de emergência. Conclui-

se que o acesso à informação não garante, por si só, decisões financeiras conscientes, evidenciando 

implicações relevantes para o mercado de crédito, a proteção do consumidor e a regulação financeira. 

O estudo contribui ao evidenciar a necessidade de integração entre educação financeira crítica, maior 

transparência na oferta de crédito e estratégias institucionais voltadas à redução da vulnerabilidade 

financeira.

Palavras-chave: Matemática Financeira Aplicada. Educação Matemática Crítica. Decisão Financeira 

Pessoal. Crédito Bancário Pessoal. Juros Compostos.

Abstract: The expansion of access to bank credit in Brazil, intensified by the digitalization of 

financial services, has increased the complexity of personal financial decision-making, requiring 

a stronger understanding of financial mathematics concepts. This study aimed to analyze how the 

comprehension of simple and compound interest influences personal financial decision-making in 

the context of real bank credit offers. A quali-quantitative approach was adopted, structured in two 

complementary stages: a documentary analysis of public information available on the official websites 

of major financial institutions operating in Caldas Novas (GO), and a survey conducted with 405 

respondents through a structured questionnaire. Quantitative data were analyzed using descriptive 

statistics, while qualitative data were examined through an interpretative analytical perspective. 

The results indicate that, despite the wide availability of digital information and frequent use of 

online simulators, a significant proportion of participants demonstrate insufficient understanding of 

compound interest, Total Effective Cost, and credit insurance, which is associated with higher levels 

of insecurity, financial difficulties, and lack of emergency savings. The findings show that access to 

information alone does not ensure informed financial decisions, revealing relevant implications for the 
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credit market, consumer protection, and financial regulation. The study contributes by highlighting 

the need to integrate critical financial education, greater transparency in credit offers, and institutional 

strategies aimed at reducing financial vulnerability.

Keywords: Applied Financial Mathematics. Critical Mathematics Education. Personal Financial 

Decision-Making. Bank Credit. Compound Interest.

INTRODUÇÃO

Pesquisas recentes que articulam Educação Matemática Crítica (EMC) e atividades de 

letramento financeiro indicam caminhos práticos para transformar simuladores e contratos em objetos 

de ensino-investigação (Argena; Munhoz, 2024; Sgambatti Júnior; Bianchini, 2025). O crescimento 

do acesso ao crédito pessoal no Brasil, intensificado pela digitalização dos serviços financeiros, 

tem ampliado a presença de empréstimos e financiamentos no cotidiano das pessoas físicas. Nesse 

contexto, decisões financeiras passaram a ser mediadas por informações técnicas disponibilizadas 

em ambientes digitais, exigindo dos consumidores a compreensão de conceitos como juros simples, 

juros compostos e Custo Efetivo Total (CET). A Matemática Financeira assume, assim, papel central 

na leitura crítica dessas informações, pois a forma como os juros incidem sobre o capital influencia 

diretamente o endividamento e a sustentabilidade das decisões adotadas (D’Ambrosio, 2012; Moreira; 

Freitas, 2021).

A literatura sobre educação financeira reconhece a importância do domínio conceitual para a 

autonomia do consumidor, mas aponta limites nas abordagens tradicionais de ensino, frequentemente 

centradas em procedimentos algébricos descontextualizados. Estudos fundamentados na EMC 

indicam que o domínio operacional não garante compreensão dos impactos sociais e econômicos 

do crédito, sobretudo quando informações como CET e seguros associados são apresentadas de 

forma fragmentada ou pouco transparente (Ernest, 2025; Santos, 2015). Mesmo indivíduos com 



208ISSN: 2675-469X /  Vol. 06  - n 04 - ano 2025

maior escolaridade formal podem apresentar dificuldades na interpretação de contratos e simuladores 

financeiros, revelando uma lacuna entre escolarização e letramento financeiro efetivo.

Apesar dos avanços teóricos e empíricos, observa-se escassez de estudos que articulem, de 

forma integrada, a oferta institucional de crédito disponibilizada nos sites bancários e a capacidade 

de compreensão dos consumidores sobre essas informações em contextos reais. Em especial, 

são limitadas as investigações que relacionam o ensino de Matemática Financeira em cursos de 

Administração à tomada de decisão financeira cotidiana, considerando variáveis como escolaridade, 

comportamento financeiro e vulnerabilidade ao endividamento (Gil, 2006; Pinheiro et al., 2025). 

Essa lacuna justifica a necessidade de pesquisas empíricas que analisem simultaneamente os aspectos 

educacionais, financeiros e sociais do uso do crédito.

Diante desse cenário, o presente estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: 

de que forma a compreensão dos conceitos de juros simples e compostos influencia as decisões 

financeiras pessoais de pessoas físicas diante das propostas de crédito ofertadas por instituições 

bancárias? Parte-se da hipótese de que a compreensão insuficiente desses conceitos, especialmente 

dos juros compostos e do CET, está associada a decisões financeiras mais vulneráveis, mesmo em 

contextos de amplo acesso à informação digital e independentemente do nível de escolaridade formal 

(Bachelard, 1996; Ernest, 2025).

Assim, o objetivo geral da pesquisa consiste em compreender e aplicar os conceitos de juros 

simples e compostos em situações reais de tomada de decisão financeira, por meio da análise de 

propostas de empréstimos bancários. Como objetivos específicos, busca-se identificar as modalidades 

de crédito pessoal ofertadas em Caldas Novas – GO, analisar a apresentação de juros, CET e 

seguro prestamista, investigar o nível de conhecimento dos consumidores e relacionar escolaridade, 

comportamento financeiro e dificuldades associadas ao crédito. Para tanto, adotou-se uma abordagem 

quali-quantitativa, combinando análise documental e survey, cuja estrutura é detalhada nas seções 

subsequentes do artigo.
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REFERENCIAL TEÓRICO

EDUCAÇÃO FINANCEIRA E LETRAMENTO FINANCEIRO

A educação financeira pode ser definida como um processo formativo que possibilita 

aos sujeitos compreender, analisar e utilizar conhecimentos financeiros de maneira consciente e 

responsável. Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, trata-se 

de um conjunto de práticas educativas voltadas ao desenvolvimento de competências necessárias 

à tomada de decisão financeira informada, considerando riscos, custos e impactos sociais (OCDE, 

2019). Essa definição amplia o entendimento da educação financeira para além do domínio técnico, 

incorporando dimensões sociais, éticas e políticas do uso do dinheiro. Nesse sentido, a educação 

financeira relaciona-se diretamente à formação da cidadania econômica.

O conceito de letramento financeiro, por sua vez, refere-se à capacidade de interpretar 

informações financeiras, avaliar alternativas de crédito e planejar o uso dos recursos ao longo do 

tempo. Santos (2015) destaca que o letramento financeiro exige a articulação entre conhecimentos 

matemáticos, leitura crítica de informações e compreensão das condições sociais que influenciam 

as escolhas econômicas. Modelos teóricos contemporâneos defendem que esse letramento deve ser 

construído a partir de situações reais, como consumo, empréstimos e endividamento, aproximando o 

ensino da matemática financeira da vida cotidiana dos sujeitos.

Autores basilares apontam que a ausência de letramento financeiro compromete a autonomia 

dos indivíduos frente às instituições financeiras. Pesquisas empíricas demonstram que sujeitos com 

menor escolaridade apresentam maiores dificuldades na compreensão de juros compostos e encargos 

contratuais, tornando-se mais vulneráveis ao endividamento (Lima et al., 2024). Esse cenário evidencia 

que a educação financeira não pode ser compreendida como responsabilidade individual isolada, mas 

como parte de um projeto educacional mais amplo, comprometido com a justiça social.

Sob uma perspectiva crítica, Paulo Freire contribui ao afirmar que todo processo educativo 

deve possibilitar a leitura crítica do mundo, e não apenas a memorização de conteúdos (Freire, 1996). 
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Aplicada à educação financeira, essa concepção implica compreender o crédito, os juros e o consumo 

como fenômenos históricos e sociais, atravessados por relações de poder. Assim, uma educação 

financeira freireana deve problematizar as condições que levam ao endividamento, promovendo 

conscientização e emancipação.

MATEMÁTICA FINANCEIRA, JUROS E APLICAÇÕES EM CONTEXTOS REAIS

A matemática financeira constitui um campo da matemática aplicada voltado à análise das 

relações entre capital, tempo e taxas de juros. Seus conceitos fundamentais — como juros simples, 

juros compostos, montante e prazo — estão presentes em operações de crédito, financiamentos e 

investimentos. Moreira e Freitas (2021) ressaltam que a compreensão desses conceitos é indispensável 

para avaliar o custo real dos empréstimos e a evolução das dívidas ao longo do tempo. Dessa forma, 

a matemática financeira assume papel estratégico na formação para a cidadania econômica. Do ponto 

de vista teórico, os modelos de capitalização simples e composta explicam comportamentos distintos 

das dívidas. Enquanto os juros simples apresentam crescimento linear, os juros compostos produzem 

crescimento exponencial, frequentemente subestimado pelos consumidores. Santos (2015) evidencia 

que essa incompreensão é recorrente entre estudantes e consumidores, comprometendo a análise 

crítica das propostas de crédito. Tal dificuldade revela limites de abordagens tradicionais centradas 

apenas na aplicação de fórmulas.

A epistemologia de Gaston Bachelard contribui significativamente para compreender 

essas dificuldades. Segundo o autor, o conhecimento científico avança por rupturas com o senso 

comum, sendo os erros e obstáculos epistemológicos parte constitutiva do processo de aprendizagem 

(Bachelard, 1996). No ensino da matemática financeira, concepções intuitivas e lineares sobre 

crescimento das dívidas funcionam como obstáculos epistemológicos, dificultando a compreensão 

dos juros compostos. Pesquisas recentes confirmam essa análise ao demonstrar que estudantes 

mantêm raciocínios intuitivos mesmo após a escolarização formal (Lima et al., 2024). Assim, o ensino 



211ISSN: 2675-469X /  Vol. 06  - n 04 - ano 2025

da matemática financeira deve promover rupturas conceituais, articulando teoria, prática e reflexão 

crítica. Essa abordagem fortalece a capacidade dos sujeitos de compreender os impactos reais dos 

juros nas decisões financeiras pessoais.

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA (EMC) E DIMENSÃO SOCIAL DA MATEMÁTICA

A EMC compreende a matemática como uma prática social permeada por implicações 

políticas, econômicas e culturais. Ernest (2025) argumenta que a matemática exerce papel estruturante 

na organização da sociedade moderna, influenciando decisões relacionadas à economia, à tecnologia 

e à gestão da vida cotidiana. Assim, o ensino da matemática deve possibilitar a análise crítica das 

estruturas sociais mediadas por modelos matemáticos. D’Ambrosio (2012), como autor basilar da área, 

defende que a educação matemática deve contribuir para a formação integral do sujeito, articulando 

conhecimento técnico, ética e cultura. Para o autor, a matemática não é neutra, pois está inserida em 

contextos históricos e sociais específicos. Essa concepção amplia o papel da matemática financeira, 

ao reconhecê-la como instrumento de leitura crítica das práticas econômicas.

Para além da fundamentação clássica de Ernest (2025) e D’Ambrosio (2012), a literatura 

recente tem consolidado uma vertente aplicada da EMC que articula resolução de problemas reais e 

práticas de análise social com atividades de letramento financeiro (Argena; Munhoz, 2024; Sgambatti 

Júnior; Bianchini, 2025). Estudos de intervenção e proposições didáticas centradas em contextos 

financeiros mostram que a EMC pode ser instrumental para transformar simuladores e informações 

bancárias em objetos de investigação didática — isto é, transformar dados técnicos em questões 

problematizadoras que desafiem concepções intuitivas sobre juros e risco (Argena; Munhoz, 2024). 

Essas propostas privilegiam a problematização contextualizada e a ligação entre cálculo e análise 

crítica, reduzindo a dissociação entre competência procedimental e compreensão conceitual.

Evidências empíricas recentes também reforçam a eficácia de abordagens baseadas em 

investigação e resolução de problemas contextualizados: Sgambatti Júnior e Bianchini (2025) 
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apresentam estudos de implementação de metodologias problematizadoras em salas de aula que 

ampliaram a capacidade dos estudantes de interpretar custos agregados e simuladores financeiros, 

reduzindo erros conceituais sobre juros compostos. Revisões e mapeamentos de 2024–2025 também 

apontam a emergência de um movimento crescente no Brasil que integra EMC e atividades de educação 

financeira crítica como resposta às lacunas encontradas entre escolaridade formal e letramento 

financeiro (Secafim, 2025; Santos et al., 2025; De Oliveira et al., 2025). Assim, o quadro teórico 

do estudo ganha atualidade ao incorporar essas evidências que propõem estratégias pedagógicas 

concretas para o ensino de matemática financeira.

Estudos empíricos reforçam essa perspectiva ao demonstrar que abordagens críticas no 

ensino da matemática financeira favorecem maior consciência sobre consumo e endividamento. 

Júnior et al. (2020) evidenciam que a problematização de situações financeiras reais contribui para 

o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia dos estudantes. Essa abordagem dialoga 

diretamente com a proposta freireana de educação problematizadora. Paulo Freire (1996) afirma que 

ensinar exige problematizar a realidade e estimular a reflexão crítica sobre as condições de vida. 

Aplicada à educação matemática, essa concepção reforça a necessidade de discutir o crédito e os 

juros como práticas sociais, e não apenas como exercícios matemáticos. Assim, a EMC constitui base 

teórica essencial para analisar decisões financeiras pessoais de forma emancipatória.

CRÉDITO PESSOAL, ENDIVIDAMENTO E HIPERVULNERABILIDADE SOCIAL

O crédito pessoal ocupa papel ambíguo nas economias contemporâneas: amplia o acesso 

ao consumo, mas pode intensificar processos de endividamento e exclusão social. Conceitualmente, 

o endividamento ocorre quando os compromissos financeiros superam a capacidade de pagamento, 

gerando instabilidade econômica. Estudos indicam que esse fenômeno afeta de forma mais intensa 

grupos socialmente vulneráveis, ampliando desigualdades estruturais. Pesquisas recentes analisam 

criticamente as práticas comerciais das instituições financeiras. Girão e Frota (2024) demonstram que 
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estratégias de oferta de crédito podem assumir caráter periculoso quando direcionadas a consumidores 

hipervulneráveis, explorando fragilidades informacionais e econômicas. Esses achados evidenciam a 

necessidade de políticas públicas e ações educativas articuladas à proteção do consumidor.

No âmbito do desenvolvimento local, Vieira e Morozini (2025) destacam que cooperativas de 

crédito podem impulsionar a economia regional, mas também exigem maior compreensão financeira 

por parte dos usuários. A análise de relatórios financeiros revela tanto potencialidades quanto riscos 

associados à gestão do crédito, reforçando a importância do letramento financeiro. Sob a perspectiva 

jurídico-econômica, Erone se e Bertran (2023) analisam a atuação de fintechs e bancos tradicionais 

no Brasil, destacando desafios regulatórios decorrentes da digitalização dos serviços financeiros. 

Esse cenário amplia o acesso ao crédito, mas também exige maior preparo crítico dos consumidores. 

Assim, o enfrentamento do endividamento demanda educação financeira crítica, regulação e justiça 

social.

TRANSPARÊNCIA INSTITUCIONAL, INFORMAÇÃO DIGITAL E EDUCAÇÃO FINAN-

CEIRA

A transparência das informações financeiras é reconhecida como condição essencial para 

a tomada de decisão consciente. A OCDE (2019) defende que informações claras, acessíveis e 

comparáveis sobre taxas, prazos e encargos fortalecem o letramento financeiro. Contudo, a simples 

disponibilização de dados não garante compreensão efetiva por parte dos consumidores. Estudos 

indicam que muitos indivíduos enfrentam dificuldades para interpretar informações financeiras 

apresentadas em ambientes digitais, sobretudo quando envolvem termos técnicos complexos. 

Pesquisas no campo da educação financeira crítica apontam que a leitura acrítica dessas informações 

pode resultar em decisões desfavoráveis, mesmo quando os dados estão formalmente disponíveis 

(Pinheiro et al., 2025).

Do ponto de vista freireano, essa problemática revela limites de uma educação bancária, que 
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transfere informações sem promover reflexão crítica (Freire, 1996). A compreensão das informações 

financeiras exige diálogo, problematização e contextualização, considerando as condições sociais 

dos sujeitos. Assim, a transparência institucional deve ser acompanhada de processos educativos 

emancipatórios. Nesse contexto, a análise documental das informações disponibilizadas nos sites 

bancários, como proposta nesta pesquisa, assume relevância científica e social. Ao investigar como 

essas informações são apresentadas e compreendidas, contribui-se para o debate sobre os limites e 

possibilidades do ambiente digital como espaço de educação financeira crítica.

PLANEJAMENTO DE ENSINO, FORMAÇÃO CRÍTICA E EDUCAÇÃO FINANCEIRA

O planejamento de ensino constitui elemento central na organização das práticas pedagógicas 

e na promoção do desenvolvimento humano. Libâneo (2016) defende que o planejamento deve 

estar orientado para o desenvolvimento do pensamento teórico, articulando conteúdos escolares às 

condições concretas de vida dos estudantes. Essa perspectiva é fundamental para compreender o papel 

da matemática financeira na educação formal. No campo da educação financeira, o planejamento 

pedagógico deve considerar não apenas conteúdos técnicos, mas objetivos formativos relacionados 

à autonomia, criticidade e responsabilidade social. A articulação entre planejamento de ensino e 

EMC possibilita abordar o crédito e o endividamento como fenômenos sociais complexos, superando 

abordagens meramente operatórias.

Pesquisas apresentadas em eventos científicos da área evidenciam que estudantes de 

cursos superiores apresentam concepções fragmentadas sobre modelos matemáticos financeiros 

(Júnior, 2013). Esses resultados reforçam a necessidade de práticas pedagógicas planejadas de forma 

intencional, capazes de promover rupturas conceituais, conforme propõe Bachelard (1996). Assim, a 

integração entre planejamento de ensino, epistemologia bachelardiana e pedagogia freireana constitui 

base teórica sólida para esta pesquisa. Essa articulação sustenta a proposta de analisar aplicações 

dos juros simples e compostos em decisões financeiras pessoais, valorizando a formação crítica e a 
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capacidade de argumentação fundamentada.

METODOLOGIA

CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA

A presente investigação caracteriza-se como pesquisa aplicada, pois visa produzir 

conhecimentos voltados à compreensão e ao aprimoramento das decisões financeiras pessoais 

relacionadas ao uso de crédito bancário, com implicações diretas para a educação financeira e para 

a formação crítica dos sujeitos. Quanto à abordagem metodológica, adota-se uma perspectiva quali-

quantitativa, integrando dados numéricos oriundos de procedimentos estatísticos descritivos com 

análises interpretativas de natureza educacional e social, o que possibilita uma compreensão mais 

abrangente do fenômeno investigado (Gil, 2006; Creswell, 2014).

No que se refere aos objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva e explicativa, uma 

vez que descreve as modalidades de crédito pessoal ofertadas por instituições financeiras atuantes no 

município de Caldas Novas – GO e busca explicar de que forma a compreensão dos conceitos de juros 

simples e compostos influencia a tomada de decisão financeira dos indivíduos. Essa classificação é 

coerente com Gil (2006), ao destacar que pesquisas dessa natureza permitem identificar características 

dos fenômenos e analisar relações entre variáveis.

DELINEAMENTO DO ESTUDO

O delineamento metodológico configura-se como um estudo empírico de campo, estruturado 

em duas etapas complementares e articuladas, concebidas para analisar tanto a oferta institucional de 

crédito quanto o nível de conhecimento, percepção e intenção de contratação dos sujeitos. A primeira 

etapa consistiu em uma análise documental, baseada exclusivamente em informações públicas e 

institucionais disponibilizadas nos sites oficiais das instituições financeiras selecionadas, permitindo 
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mapear modalidades de crédito pessoal destinadas a pessoas físicas.

A segunda etapa correspondeu a um levantamento do tipo survey, realizado por meio 

da aplicação de questionário estruturado a pessoas físicas residentes no município investigado. A 

articulação entre análise documental e survey possibilitou confrontar as condições objetivas de 

crédito ofertadas pelas instituições financeiras com o nível de letramento financeiro da população, 

fortalecendo a consistência interna e a profundidade analítica do estudo (Marconi; Lakatos, 2017; 

Babbie, 2016).

POPULAÇÃO E AMOSTRA

No que se refere à primeira etapa da pesquisa (análise documental), a população investigada 

é composta por fontes documentais institucionais, compreendendo os sites oficiais das instituições 

financeiras com atuação no município de Caldas Novas – GO que ofertam produtos de crédito 

pessoal a pessoas físicas. Foram considerados como universo documental todos os conteúdos públicos 

referentes a modalidades de empréstimo pessoal, condições de contratação, taxas de juros, prazos, 

garantias exigidas, presença ou ausência de seguro prestamista e informações sobre o CET. A escolha 

dessas fontes fundamenta-se no entendimento de que os sites institucionais constituem o principal 

canal de informação utilizado pelos consumidores para tomada de decisão financeira. Ainda na etapa 

documental, não se aplicou amostragem probabilística, uma vez que foi adotado um critério censitário, 

contemplando todas as instituições financeiras previamente definidas no escopo da pesquisa e que 

disponibilizavam informações públicas pertinentes no período da coleta. 

Essa opção metodológica assegurou abrangência, comparabilidade e fidelidade à realidade 

informacional acessada pelos consumidores, estando alinhada às recomendações para pesquisas 

documentais (Marconi; Lakatos, 2017). No que diz respeito à segunda etapa (survey), a população 

compreende pessoas físicas residentes em Caldas Novas – GO, município com população estimada 

de 106.820 habitantes (IBGE, 2025). Considerando a heterogeneidade educacional da população 
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e a relevância do nível de escolaridade para o letramento financeiro, adotou-se uma amostragem 

estratificada por escolaridade, composta por 405 respondentes, distribuídos igualmente entre três 

estratos educacionais. Essa distribuição buscou garantir equilíbrio amostral e permitir análises 

comparativas consistentes entre os grupos investigados.

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Na primeira etapa (análise documental), o instrumento de coleta consistiu em um protocolo de 

análise documental, elaborado especificamente para esta pesquisa, contendo categorias previamente 

definidas. Esse protocolo contemplou variáveis como: tipo de instituição financeira, modalidade 

de crédito pessoal, forma de capitalização dos juros, prazos de pagamento, exigência de garantias, 

inclusão ou não de seguro prestamista, informações sobre CET e condições gerais de contratação. O 

uso desse instrumento possibilitou o registro sistemático, padronizado e comparável das informações 

extraídas dos sites institucionais.

Na segunda etapa (survey), utilizou-se um questionário estruturado, aplicado por meio da 

plataforma Google Forms, composto exclusivamente por questões objetivas e organizado em blocos 

temáticos. A elaboração do questionário baseou-se nos objetivos da pesquisa e no referencial teórico 

adotado, especialmente nos conceitos de educação financeira, matemática financeira e tomada de 

decisão. As perguntas foram formuladas para captar conhecimentos, percepções, experiências 

e intenções de contratação, garantindo clareza, objetividade e viabilidade de análise estatística, 

conforme orientações de Gil (2006) e Marconi e Lakatos (2017).

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS

Na análise documental, os procedimentos de coleta iniciaram-se com a identificação e seleção 

dos sites oficiais das instituições financeiras definidas no escopo da pesquisa. O acesso às informações 
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foi realizado de forma direta, sem utilização de simuladores personalizados ou inserção de dados 

fictícios, restringindo-se exclusivamente aos conteúdos institucionais de acesso público. A coleta foi 

realizada em um mesmo período temporal, de modo a evitar inconsistências decorrentes de alterações 

nas condições de crédito, garantindo maior comparabilidade entre as informações analisadas. As 

informações coletadas na etapa documental foram registradas integralmente no protocolo de análise 

previamente elaborado, respeitando rigorosamente as categorias definidas. Sempre que identificadas 

divergências ou ausência de informações claras, essas situações foram registradas como dados 

analíticos relevantes, uma vez que a indisponibilidade ou opacidade informacional também impacta 

a tomada de decisão do consumidor. 

Esse procedimento assegurou rigor técnico, padronização e transparência no processo de 

coleta. Na etapa do survey, a coleta foi realizada por nove discentes integrantes da pesquisa, previamente 

capacitados quanto aos procedimentos metodológicos, aos critérios de estratificação e aos aspectos 

éticos do estudo. Cada discente ficou responsável pela aplicação do questionário em um dos estratos 

educacionais definidos, coletando exatamente 45 respostas, totalizando 405 participantes. A aplicação 

ocorreu de forma online, mediante convite direto aos respondentes, respeitando os critérios de inclusão 

estabelecidos. O questionário foi disponibilizado acompanhado de texto explicativo contendo os 

objetivos da pesquisa, a garantia de anonimato, a voluntariedade da participação e a possibilidade de 

desistência a qualquer momento. A coleta foi monitorada pelos pesquisadores responsáveis, a fim de 

assegurar o cumprimento rigoroso da distribuição amostral e a integridade dos dados, conforme boas 

práticas metodológicas para levantamentos do tipo survey (Babbie, 2016).

ANÁLISE DE DADOS

Os dados provenientes da análise documental foram tratados por meio de análise categorial 

descritiva, permitindo identificar padrões, convergências e divergências nas condições de crédito 

ofertadas pelas instituições financeiras. As informações foram organizadas em quadros comparativos, 
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possibilitando uma leitura crítica das modalidades de crédito, especialmente no que se refere à 

incidência de juros, prazos, garantias e seguro prestamista. Os dados do survey foram analisados 

por meio de estatística descritiva, utilizando frequências absolutas, relativas e cruzamentos entre 

variáveis, com destaque para as relações entre escolaridade, cargo ou atividade profissional e nível de 

conhecimento financeiro. 

A interpretação dos resultados foi realizada à luz da EMC e da literatura sobre educação 

financeira, possibilitando uma análise integrada entre dados empíricos e referencial teórico (Ernest, 

2025; D’Ambrosio, 2012). A opção por análises interpretativas ancoradas na EMC foi motivada por 

estudos que demonstram a eficácia de procedimentos investigativos na promoção do letramento 

financeiro crítico (Argena; Munhoz, 2024; Sgambatti Júnior; Bianchini, 2025), tornando apropriado 

integrar análise documental e interpretações educacionais.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Na análise documental, foram incluídos exclusivamente dados provenientes de sites 

oficiais e institucionais das instituições financeiras selecionadas, referentes a produtos de crédito 

pessoal para pessoas físicas. Foram excluídas informações de caráter exclusivamente publicitário, 

simuladores interativos sem detalhamento técnico e conteúdos voltados a pessoas jurídicas ou 

linhas de crédito não pertinentes ao objeto de estudo. No survey, os critérios de inclusão foram: ser 

pessoa física residente em Caldas Novas – GO; ter idade igual ou superior a 18 anos; enquadrar-

se em um dos níveis de escolaridade definidos; e responder integralmente ao questionário. Foram 

excluídos questionários incompletos, duplicados ou que não respeitassem os critérios de estratificação 

previamente estabelecidos.
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ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA E DISPENSA DO COMITÊ DE ÉTICA

A pesquisa observou rigorosamente os princípios éticos aplicáveis às pesquisas com seres 

humanos, garantindo anonimato, confidencialidade das informações e uso exclusivo dos dados para 

fins acadêmicos. O estudo enquadra-se nas situações de dispensa de apreciação por Comitê de Ética em 

Pesquisa, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, por utilizar questionário 

anônimo, sem intervenção direta, manipulação de variáveis sensíveis ou riscos aos participantes. 

Todos os participantes foram devidamente informados sobre os objetivos da pesquisa e consentiram de 

forma livre e esclarecida com sua participação, atendendo aos princípios de autonomia, beneficência e 

não maleficência (Brasil, 2016).

RIGOR METODOLÓGICO, REPRODUTIBILIDADE E CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS

A descrição detalhada dos instrumentos, procedimentos e critérios metodológicos assegura 

a reprodutibilidade do estudo, permitindo sua replicação em contextos semelhantes. As escolhas 

metodológicas adotadas — abordagem quali-quantitativa, análise documental, survey online e 

amostragem estratificada — estão fundamentadas em referenciais clássicos e contemporâneos da 

metodologia científica (Gil, 2006; Marconi; Lakatos, 2017; Creswell, 2014). A contextualização da 

pesquisa no município de Caldas Novas – GO, aliada ao rigor técnico da coleta e análise dos dados, 

amplia o potencial de alcance científico desta produção. Dessa forma, a metodologia adotada contribui 

para a validade, confiabilidade e relevância dos resultados, fortalecendo o diálogo entre Educação 

Financeira, Matemática Financeira e EMC.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

RESULTADOS DA ANÁLISE DOCUMENTAL DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

A análise documental dos sites oficiais das instituições financeiras atuantes no município 

de Caldas Novas – GO permitiu identificar o conjunto de modalidades de crédito pessoal destinadas 

a pessoas físicas, bem como as principais características associadas a essas ofertas. Observou-se 

predominância do crédito pessoal tradicional e do crédito consignado, seguidos por linhas vinculadas 

à renda futura, como antecipação de FGTS ou 13º salário. Modalidades como crédito com garantia 

real e refinanciamento de dívidas aparecem de forma menos recorrente e condicionadas a critérios 

mais restritivos, conforme apresentado no Quadro 1 a seguir.

Quadro 1 – Modalidades de crédito pessoal identificadas na análise documental
Nº MODALIDADE DE

CRÉDITO
FREQUÊNCIA
DE OFERTA

CARACTERÍSTICAS PREDOMINAN-
TES

01 Crédito pessoal tradicional Alta Juros elevados, contratação digital.
02 Crédito consignado Alta Juros reduzidos, desconto em folha.
03 Antecipação FGTS/13º Média Prazo curto, taxas intermediárias.
04 Crédito com garantia Baixa Juros menores, exigência de bens.
05 Refinanciamento Baixa Dependente do histórico do cliente.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.

Além da diversidade de produtos, verificou-se que as instituições priorizam estratégias 

digitais de contratação, com amplo uso de simuladores. No entanto, a clareza das informações varia 

consideravelmente entre os bancos, sobretudo no que se refere à explicitação de custos adicionais. 

Em muitos casos, dados essenciais como o Custo Efetivo Total, a incidência de seguros e encargos 

acessórios são apresentados de forma fragmentada ou pouco destacada. Essa assimetria informacional 

pode induzir o consumidor a decisões baseadas em parcelas aparentes, e não no custo total da 

operação, reforçando a importância de mecanismos regulatórios e educativos que assegurem maior 
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transparência e compreensão crítica das ofertas de crédito.

TRANSPARÊNCIA INFORMACIONAL: JUROS, CET E SEGURO PRESTAMISTA

Os resultados da análise documental indicam que todas as instituições apresentam taxas 

de juros nominais, porém a divulgação do CET ocorre de forma parcial e, em alguns casos, pouco 

acessível ao consumidor. Conforme apresentado no Quadro 2 a seguir, observa-se ainda a presença 

recorrente do seguro prestamista, geralmente descrito como opcional, mas com explicitação limitada 

quanto ao impacto no valor final da dívida.

Quadro 2 – Elementos de transparência informacional nos sites bancários
Nº ELEMENTO ANALISADO EVIDÊNCIA OBSERVADA
01 Juros nominais Presente em todos os sites.
02 CET detalhado Parcialmente explícito.
03 Seguro prestamista Frequente, com baixa clareza.
04 Simuladores online Amplamente disponíveis.
05 Linguagem acessível Variável entre instituições.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.

Esses resultados apontam para a existência de assimetria informacional, sobretudo para 

consumidores com menor letramento financeiro, o que pode comprometer a tomada de decisão 

consciente. Observa-se que a ausência de reserva financeira está diretamente associada às dificuldades 

no pagamento de empréstimos, intensificando a exposição a juros elevados e a compromissos de 

longo prazo. Tal cenário evidencia fragilidades no planejamento financeiro e reforça a necessidade 

de ações educativas críticas que promovam escolhas mais informadas e preventivas. Ademais, 

a compreensão limitada do custo efetivo total do crédito contribui para a subestimação dos riscos 

financeiros envolvidos, ampliando a vulnerabilidade dos consumidores diante das práticas de oferta 

de crédito no mercado bancário.
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RESULTADOS DO SURVEY – PERFIL DOS RESPONDENTES

A caracterização dos respondentes revelou uma amostra equilibrada conforme o desenho 

metodológico. Predominam indivíduos com pós-graduação ou especialização (30,2%), seguidos por 

participantes com ensino médio completo (26,8%) e ensino superior completo (19,5%). Quanto à faixa 

etária, destaca-se o grupo entre 26 e 35 anos (33,6%), seguido pelos grupos de 18 a 25 anos (22,1%) 

e 46 a 60 anos (21,5%). Esse perfil indica predominância de indivíduos economicamente ativos, 

potencialmente inseridos no mercado de crédito, o que reforça a pertinência da investigação sobre 

decisões financeiras pessoais.

RESULTADOS DO SURVEY – CONHECIMENTO SOBRE CRÉDITO PESSOAL

Os resultados indicam que 73,2% dos respondentes conhecem apenas algumas modalidades 

de crédito pessoal, enquanto 16,8% afirmam conhecer todas e 10,0% não conhecem nenhuma. Em 

relação à busca por informações digitais, 69,1% já consultaram juros e prazos nos sites bancários 

algumas vezes, porém apenas 11,4% realizam essa consulta com frequência. Quanto ao seguro 

prestamista, apenas 16,8% declaram compreendê-lo plenamente, enquanto 55% afirmam não saber o 

que é ou como influencia o custo do empréstimo, evidenciando fragilidade informacional relevante 

para a tomada de decisão financeira.

RESULTADOS DO SURVEY – EXPERIÊNCIA, COMPORTAMENTO E VULNERABILI-

DADE

Os dados revelam elevada exposição ao crédito: 47,7% dos respondentes já contrataram 
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empréstimo pessoal e 47,0% afirmam que contratariam se necessário. Entre aqueles que já contrataram, 

49,0% relataram dificuldades para pagamento, sendo os principais motivos os juros elevados (28,2%), 

a mudança de renda (16,1%) e a falta de planejamento financeiro (9,4%). Apesar de 50,3% afirmarem 

sempre comparar propostas de crédito, parcela significativa apresenta insegurança ao contratar com 

base apenas em informações online e 50,3% avalia os sites bancários como apenas parcialmente 

confiáveis, indicando coexistência entre práticas consideradas adequadas e vulnerabilidade financeira 

persistente.

SÍNTESE GRÁFICA DOS RESULTADOS

A Figura 1 sintetiza seis indicadores centrais do survey: conhecimento pleno das modalidades 

de crédito, desconhecimento total, dificuldades no pagamento, ausência de reserva financeira, 

comparação sistemática de propostas e compreensão do seguro prestamista. O gráfico evidencia que 

práticas comportamentais positivas coexistem com baixo domínio conceitual e alta vulnerabilidade 

financeira.

Figura 1 – Indicadores-chave de conhecimento e comportamento financeiro (%)
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.

A Figura 1 apresenta a distribuição do nível de conhecimento financeiro dos respondentes, 

evidenciando diferenças relevantes quanto à compreensão do CET, à familiaridade com conceitos 

associados ao crédito bancário e à segurança declarada no momento da contratação. Nota-se que 

a compreensão desses elementos não é homogênea entre os participantes, variando conforme 

características como escolaridade e experiência prévia com operações de crédito. Esses dados 

oferecem uma visão geral do perfil financeiro da amostra e auxiliam na identificação de padrões de 

conhecimento e percepção. Na sequência, a Figura 2 complementa essa leitura ao apresentar a relação 

entre dificuldades financeiras e a ausência de reserva financeira, permitindo observar como essas 

condições se distribuem entre os respondentes. A articulação entre as duas figuras possibilita uma 

compreensão integrada dos resultados, conectando níveis de conhecimento financeiro a situações 

concretas vivenciadas pelos participantes no contexto do crédito bancário.

Figura 2 – Escolaridade × Compreensão do CET

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
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A Figura 2 apresentou um índice analítico relativo de compreensão do CET por nível de 

escolaridade. Observa-se um crescimento progressivo desse índice à medida que o nível de escolaridade 

aumenta, indicando que a formação educacional exerce influência positiva sobre a capacidade de 

interpretação das informações financeiras. Contudo, mesmo entre os respondentes com ensino 

superior completo e pós-graduação, os índices não atingem patamares máximos de compreensão, 

evidenciando lacunas persistentes no entendimento de conceitos financeiros complexos. Tal resultado 

sugere que a escolarização formal, por si só, não assegura domínio crítico sobre o custo real do 

crédito, reforçando a necessidade de abordagens educativas específicas, contextualizadas e voltadas à 

aplicação prática da Matemática Financeira nas decisões cotidianas.

QUADRO ANALÍTICO – VULNERABILIDADE FINANCEIRA

Com o objetivo de aprofundar a compreensão das condições de vulnerabilidade financeira 

identificadas na amostra, o Quadro 3 apresenta uma análise cruzada entre a ocorrência de dificuldades 

financeiras e a existência de reserva financeira. Essa abordagem permite ir além da descrição isolada 

das variáveis, evidenciando relações estruturais que ajudam a compreender como fragilidades no 

planejamento financeiro se manifestam em situações concretas de endividamento. A análise proposta 

busca identificar padrões recorrentes que contribuam para explicar a exposição dos indivíduos a riscos 

financeiros, especialmente no contexto da contratação de crédito bancário.

Quadro 3 – Cruzamento entre dificuldades financeiras e reserva de emergência
Nº INDICADOR RESULTADO
01 Respondentes com dificuldades para pagar empréstimos 49,0%
02 Respondentes sem reserva financeira 38,3%
03 Principal causa das dificuldades Juros elevados (28,2%)
04 Respondentes com reserva > 6 meses 14,1%

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
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A análise sintetizada no Quadro 3 revela que a ausência de reserva financeira constitui 

um fator central na intensificação da vulnerabilidade financeira, estando fortemente associada à 

ocorrência de dificuldades no cumprimento de obrigações creditícias. Observa-se que indivíduos sem 

mecanismos de proteção financeira tendem a recorrer ao crédito em condições menos favoráveis, o 

que amplia a probabilidade de endividamento recorrente. Esses resultados reforçam a compreensão de 

que a vulnerabilidade financeira não decorre apenas de renda insuficiente, mas também de limitações 

no planejamento e na compreensão crítica do custo do crédito, apontando para a necessidade de 

estratégias educativas e institucionais que promovam maior resiliência financeira.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados obtidos confirmam a hipótese central da pesquisa de que a compreensão 

insuficiente dos conceitos de juros simples, juros compostos e do CET influencia negativamente a 

tomada de decisão financeira das pessoas físicas, mesmo em contextos nos quais há amplo acesso 

à informação digital. A análise documental evidenciou que, embora as instituições financeiras 

disponibilizem dados sobre taxas e simuladores, tais informações são apresentadas de forma 

fragmentada e tecnicamente complexa. Essa constatação converge com os achados do survey, que 

revelam elevado percentual de insegurança, desconhecimento do seguro prestamista e dificuldades no 

pagamento de empréstimos, indicando que o acesso à informação não se converte automaticamente 

em compreensão crítica ou em decisões financeiramente sustentáveis.

À luz da EMC, os resultados reforçam a crítica formulada por Ernest (2025), segundo a qual 

o ensino da matemática, quando dissociado de contextos reais e de análise social, tende a formar 

sujeitos capazes de executar procedimentos, mas não de interpretar criticamente situações concretas. 

O fato de parcela significativa dos respondentes afirmar comparar propostas de crédito, mas ainda 

assim enfrentar dificuldades financeiras, evidencia essa dissociação entre prática operacional e 
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compreensão conceitual. Nessa perspectiva, os dados corroboram D’Ambrosio (2012), ao indicar 

que a matemática, quando ensinada de forma descontextualizada, perde seu potencial formativo e 

emancipador, especialmente em temas socialmente sensíveis como o endividamento.

Além das implicações pedagógicas, os resultados têm efeitos diretos sobre o funcionamento 

do mercado de crédito e sobre o desenho de produtos financeiros. Estudos recentes mostram que 

a expansão do crédito digital e o crescimento das fintechs alteraram a heterogeneidade de taxas e 

critérios de oferta, criando segmentos com maior exposição ao crédito de alto custo (Bonomo et al., 

2025; PwC Brasil, 2025). Essas dinâmicas de mercado acentuam a importância de a regulação e as 

instituições exigirem maior transparência na apresentação de custos — especialmente do CET — 

porque consumidores com letramento financeiro parcial podem ser atraídos por ofertas aparentemente 

acessíveis cujo custo real é substancialmente mais alto (Bonomo et al., 2025).

Além disso, a literatura recente aponta para novos vetores de influência sobre as decisões dos 

consumidores: finfluencers e ferramentas baseadas em inteligência artificial (IA) que personalizam 

ofertas e recomendações. Pesquisas empíricas mostram que recomendações de influenciadores 

financeiros costumam levar a decisões com pior desempenho ex-post e podem reforçar heurísticas 

arriscadas, sobretudo entre públicos jovens (Gerritsen; de Regt, 2025). Ao mesmo tempo, relatórios 

setoriais e estudos de mercado salientam que a personalização algorítmica das ofertas (embedded 

finance, crédito “in-app”) aumenta a eficiência comercial, mas exige salvaguardas para evitar práticas 

predatórias e discriminação de preços (Accenture, 2025; OECD, 2025). Em suma, os resultados deste 

estudo devem ser lidos à luz dessas transformações: ensinar cálculo de juros não basta se o ambiente 

de oferta explora vieses cognitivos e diferenciação de preços.

Os achados também dialogam com Paulo Freire, ao evidenciarem limites de uma educação 

financeira baseada na simples transmissão de informações. Conforme Freire (1996), não há 

aprendizagem crítica sem problematização da realidade vivida. A elevada incidência de dificuldades 

financeiras associadas a juros elevados e ausência de planejamento sugere que os sujeitos não são 

convidados, em sua formação escolar e acadêmica, a refletir criticamente sobre os mecanismos 
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estruturais do crédito e suas implicações sociais. Nesse sentido, a compreensão parcial do CET e do 

seguro prestamista revela não apenas uma lacuna conceitual, mas uma lacuna formativa, que reforça 

relações assimétricas entre instituições financeiras e consumidores, como apontam estudos sobre 

vulnerabilidade financeira.

Do ponto de vista epistemológico, os resultados também podem ser interpretados à luz de 

Bachelard (1996), ao evidenciarem a presença de obstáculos epistemológicos na aprendizagem da 

matemática financeira. A dificuldade em compreender juros compostos, CET e custos agregados sugere 

que concepções intuitivas, simplificadoras ou fragmentadas persistem mesmo entre indivíduos com 

maior escolaridade, impedindo a construção de um conhecimento científico mais elaborado. Assim, 

os dados indicam que a escolarização formal, por si só, não garante a superação desses obstáculos, 

reforçando a necessidade de práticas pedagógicas investigativas, contextualizadas e críticas. Dessa 

forma, a hipótese da pesquisa é confirmada, apontando que decisões financeiras mais conscientes 

dependem não apenas de acesso à informação, mas de uma formação crítica que articule matemática, 

realidade social e cidadania.

Além da confirmação da hipótese, os achados do estudo sustentam a necessidade de 

intervenções educativas que transcendam o ensino procedimental. Propostas construídas segundo 

os princípios da EMC — resolução de problemas contextualizados, análise crítica de documentos 

financeiros e atividades investigativas com simuladores bancários — já mostraram impacto positivo 

em compreensões cruciais, como o entendimento do CET e do efeito dos juros compostos (Argena; 

Munhoz, 2024; Sgambatti Júnior; Bianchini, 2025; Santos et al., 2025; De Oliveira et al., 2025). 

Assim, recomenda-se que programas de educação financeira formal integrem sequências didáticas 

investigativas, co-construídas com estudantes, para que o cálculo e a interpretação de dados financeiros 

sejam mobilizados em função da análise crítica e da tomada de decisão responsável.

Em termos de recomendações concretas, além de intervenções educativas compatíveis com 

a EMC, os achados sugerem quatro prioridades de política e prática: (i) exigência regulatória de 

apresentação padronizada e destacada do CET e de simulações de custo total; (ii) monitoramento 
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da oferta de crédito digital para identificar práticas de segmentação e pricing que aumentem a 

vulnerabilidade; (iii) iniciativas de co-regulação entre bancos, fintechs e órgãos reguladores para 

desenvolver simuladores educativos embutidos nos canais de contratação; e (iv) campanhas públicas 

que articulem educação financeira crítica com alertas sobre finfluencers e ofertas personalizadas 

(Accenture, 2025; Bonomo et al., 2025; OECD, 2025). Essas ações ampliam o alcance da pesquisa, 

conectando formação do consumidor, desenho de produto e regulação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo compreender de que forma a aplicação dos conceitos de 

juros simples e compostos influencia as decisões financeiras pessoais de pessoas físicas, considerando 

a oferta de crédito bancário e o nível de conhecimento da população investigada no município de 

Caldas Novas – GO. A pesquisa articulou análise documental das instituições financeiras com dados 

empíricos obtidos por meio de survey, permitindo examinar simultaneamente a estrutura da oferta 

de crédito e as percepções, comportamentos e experiências dos consumidores. Os resultados obtidos 

demonstram que o objetivo proposto foi plenamente alcançado, uma vez que foi possível identificar 

padrões consistentes de tomada de decisão financeira associados ao domínio conceitual — ou à 

ausência dele — da matemática financeira.

A síntese dos achados evidencia que, embora haja ampla disponibilidade de informações 

nos sites bancários e uso recorrente de ferramentas digitais de simulação, persistem fragilidades 

significativas na compreensão de elementos centrais do crédito, especialmente o CET, o seguro 

prestamista e o impacto dos juros compostos. Observou-se elevada exposição ao crédito pessoal, 

acompanhada por índices expressivos de dificuldades no pagamento de empréstimos e ausência 

de reserva financeira de emergência. Esses resultados indicam que o acesso à informação não se 

traduz automaticamente em decisões financeiras conscientes, reforçando a existência de assimetria 

informacional e vulnerabilidade do consumidor.
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No que se refere à hipótese da pesquisa, os dados permitem afirmar que ela foi confirmada. 

Constatou-se que a compreensão insuficiente dos conceitos de matemática financeira está diretamente 

associada a decisões mais vulneráveis e a maior propensão ao endividamento, independentemente 

do nível de escolaridade formal. Mesmo entre respondentes com ensino superior e pós-graduação, 

identificaram-se lacunas conceituais relevantes, o que evidencia que a escolarização tradicional, 

quando desvinculada de práticas contextualizadas e críticas, não garante letramento financeiro 

efetivo. Tal constatação reforça os pressupostos da EMC ao evidenciar os limites do ensino meramente 

procedimental.

As contribuições deste estudo manifestam-se em diferentes dimensões. No plano teórico, a 

pesquisa fortalece o diálogo entre Matemática Financeira, Educação Financeira e EMC, ao evidenciar 

que o domínio conceitual é condição necessária, mas não suficiente, para decisões financeiras 

conscientes. No plano prático, os resultados oferecem subsídios para docentes, gestores educacionais e 

formuladores de políticas públicas no desenvolvimento de ações pedagógicas voltadas à leitura crítica 

de propostas de crédito e contratos bancários. No âmbito social, o estudo contribui para a compreensão 

da vulnerabilidade financeira das pessoas físicas, especialmente diante da financeirização crescente 

da vida cotidiana. Como limitação, destaca-se o uso de dados autorrelatados, sujeitos a vieses de 

percepção, bem como a impossibilidade de estabelecer relações causais, em razão do delineamento 

transversal da pesquisa. Em particular, políticas públicas e iniciativas regulatórias que exijam 

transparência de custos e fiscalizem práticas de oferta digital (incluindo fintechs e plataformas) são 

complementares às ações educativas e podem reduzir a exploração de vieses cognitivos na contratação 

de crédito (OECD, 2025; Bonomo et al., 2025).

Diante dessas considerações, recomenda-se que pesquisas futuras ampliem o recorte 

territorial e populacional, adotem delineamentos longitudinais e utilizem métodos inferenciais capazes 

de aprofundar a análise das relações entre escolaridade, letramento financeiro e comportamento de 

endividamento. Sugere-se, ainda, o desenvolvimento e a avaliação de intervenções pedagógicas 

em Matemática Financeira que integrem situações reais de crédito bancário, de modo a investigar 
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impactos efetivos na tomada de decisão financeira. Assim, espera-se que este estudo contribua para 

o avanço do conhecimento científico e incentive novas investigações comprometidas com a formação 

crítica do consumidor e com a promoção de práticas financeiras mais conscientes e socialmente 

responsáveis. Em especial, políticas educativas que adotem sequências investigativas da EMC podem 

reduzir lacunas de letramento financeiro identificadas neste estudo (Argena; Munhoz, 2024; Sgambatti 

Júnior; Bianchini, 2025).
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